
5.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Is 58, 7-10; 
Salmo –Sal 111, 4-5. 6-7. 8a e 9
2.ª Leit.  – 1 Cor 2, 1-5
Evangelho – Mt 5, 13-16.
A Palavra de Deus deste 5.º Domingo do Tempo 

Comum convida-nos a refletir sobre o compromisso 
cristão. Aqueles que foram interpelados pelo desafio 
do “Reino” não podem remeter-se a uma vida cómo-
da e instalada, nem refugiar-se numa religião ritual e 
feita de gestos vazios; mas têm de viver de tal forma 
comprometidos com a transformação do mundo que 
se tornem uma luz que brilha na noite do mundo e que 
aponta no sentido desse mundo de plenitude que Deus 
prometeu aos homens – o mundo do “Reino”.

A primeira leitura apresenta as condições necessá-
rias para “ser luz”: é uma “luz” que ilumina o mundo, 
não quem cumpre ritos religiosos estéreis e vazios, 
mas quem se compromete verdadeiramente com a 
justiça, com a paz, com a partilha, com a fraternidade. 
A verdadeira religião não se fundamenta numa relação 
“platónica” com Deus, mas num compromisso concre-
to que leva o homem a ser um sinal vivo do amor de 
Deus no meio dos seus irmãos.

A segunda leitura avisa que ser “luz” não é colocar 
a sua esperança de salvação em esquemas humanos de 
sabedoria, mas é identificar-se com Cristo e interiorizar 
a “loucura da cruz” que é dom da vida. Pode-se esperar 
uma revelação da salvação no escândalo de um Deus 
que morre na cruz? Sim. É na fragilidade e na debili-
dade que Deus se manifesta: o exemplo de Paulo – um 
homem frágil e pouco brilhante – demonstra-o.

No Evangelho, Jesus exorta os seus discípulos a 
não se instalarem na mediocridade, no comodismo, no 
“deixa andar”; e pede-lhes que sejam o sal que dá sabor 
ao mundo e que testemunha a perenidade e a eternidade 
do projeto salvador de Deus; também os exorta a serem 
uma luz que aponta no sentido das realidades eternas, 
que vence a escuridão do sofrimento, do egoísmo, do 
medo e que conduz ao encontro de um “Reino” de 
liberdade e de esperança.

Se no nosso modo de viver formos sal e luz, cum-
prir-se-á em nós a palavra do Profeta: “Então, brilhará 
tua luz como a aurora e a glória do Senhor te seguirá!”

Esta é a nossa missão e a nossa vocação. Este é o 
desafio que o Senhor nos faz. Agora, compete a cada 
um de nós! Como nos perguntava Paul Claudel, poeta 
francês, convertido a Cristo na metade do século XX: 
“Ó vós, cristãos, que tendes a luz, que fazeis com 
essa luz?” 

Ouçamos de novo o Mestre: “Brilhe a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e louvem o vosso Pai que está nos céus!” 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Novas Fábricas da Igreja (CEP)
Continuamos a publicar a constituição dos 

Conselhos Económicos Paroquiais (CEP’s), 
no que se refere à nossa Unidade Pastoral Es-
posende Centro/Sul, empossados no dia 6 de 
janeiro, no Sameiro, Braga. Publicamos hoje a 
constituição do  CEP de Gandra (S. Martinho).
Presidente – Párocos
Tesoureira – Maria Elisabete Rodrigues Martins
Secretário – Pedro Alexandre Alves Marques
Vogais – Maria Hermínia Santos Ferreira Sousa 

Martins, Francisco António Dias da Costa, 
Fernando Filipe Alves dos Reis e José Mi-
guel Pereira Ribeiro.

A Comissão de Festas do Bom Jesus
A Comissão de Festas do Bom Jesus informa que 

ao durante o mês de fevereiro irão fazer os peditórios 
para a festa do Bom Jesus.

Como estamos próximos da Festa, a comissão 
de festas faz o apelo à generosidade de todos os 
fangueiros para que a festa se possa realizar como 
é tradição em Fão.

Direitos Paroquiais
Os Paroquianos que costumam pagar os Direitos 

Paroquiais  ao longo do ano, recorda-se que podem 
começar a exercer esse seu direito/dever junto da 
Fábrica da Igreja. 

Recorde-se que o 5.º Mandamenta da Santa Igreja 
diz: “Contribuir para as despesas do culto e susten-
tação do clero, segundo os legítimos usos, costumes 
e determinações da Igreja”. De acordo com as 
normas e os costumes da Igreja em Portugal, cada 
família cristã deve contribuir, anualmente, para as 
despesas da comunidade cristã a que pertence, com 
o correspondente a um dia de salário familiar. 

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Pa-
roquial (Fábrica da Igreja), do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Se para uma missa basta um padre,

para um padre não bastará uma missa?
Por João Paiva

in https://pontosj.pt
3 – Isto não seria uma desvalorização do sacramento 
da Eucaristia?

Na versão otimista seria o contrário, sob o lema 
“menos e de mais qualidade”. Seria, antes de mais, o 
possível e realista. Mas, porventura, mais pré-preparado, 
mais solidário, mais confortável, menos “a correr”, em 
suma, mais qualificado…

4 – Então e o padre – se celebrar menos missas – o 
que tem para fazer?

Aquilo que este tempo de Igreja e cultura lhe pedem: 
que seja um dinamizador pastoral, um garante da unida-
de com o Bispo e a Igreja no seu todo, mas não mais o 
executor de tudo e por quem tudo passa. Em particular, 
nas celebrações e em muito mais, alguém que, rezando 
menos missas (e porventura reduzindo igualmente ou-
tras rotinas de “serviço religioso” questionáveis) tem 
mais tempo e disponibilidade para:

a) ter ele próprio – padre – “qualidade de vida”, 
precisamente para poder descansar, rezar, formar-se, 
refletir com a comunidade sobre o presente e o futuro, 
ter a sua vida comunitária cristã, estar com as pessoas 
sem agenda de pressa, etc.

b) revitalizar a ligação da prática religiosa à vida e 
ao Evangelho, dando mais relevância a outras atividades 
não necessariamente sacramentais como a lectio divina 
com partilha de vida, meditação e outras práticas de 
silêncio, o acompanhamento espiritual, outras atividades 
de abertura à cultura e à sociedade, etc.

c) apoiar as comunidades nos desafios – agora mais 
auto-responsabilizantes e auto-protagonizantes por parte 
dos leigos – que uma vida cristã menos padrocêntrica 
pode implicar.

O padre? É um cristão, livre e feliz, com um serviço 
particular, centrado em animar e caminhar com outros 
tantos caminhantes, que queiram caminhar neste Ca-
minho…      
5 – E com isto não vamos ter ainda menos gente nas 
Igrejas? E muitas pessoas não vão ficar tristes?

Teria de se ensaiar para ver mas, se sim, se as pessoas 
se afastarem mais, será uma purga razoável, diminuindo 
porventura o grau de consumismo religioso, fenómeno 
que, em si próprio, é já pouco cristão.

(continuação)

—	Carminda dos Santos Martins do Monte e marido 
(mc filha Rosaria)

—	Celia de Barros Ferreira Neves (18)
—	Honra Santissimo Sacramento e Nossa Senhora de 

Fátima (09)
—	José Torres Ferreira
—	Manuel Alves da Costa Júnior (mc pessoa amiga)
—	Maria Irene Ferreira Miranda, marido e filhos
—	Pais, sogros, irmãos, cunhados e restante família 

de Adolfo Vasco Pereira
—	Pais, sogros e restante família de Antonio G. Pereira
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende

– local, horário e Intenções –



Segunda-feira	 06 de fevereiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Santa Luzia
—	Alfredo Lopes Rodrigues Ferreira
—	Maria Salete dos Santos
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais 
—	 Alice Gonçalves do Norte
—	 Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e so-

brinhos
—	 Manuel Vicente Curto  e esposa
—	 Pedro Cubelo Arantes Furtado
Terça-feira 	 07 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—		Adelaide Campos Gonçalves e pais 
—	Alice Gonçalves do Norte
—	Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
—	Manuel Vicente Curto  e esposa
—	Pedro Cubelo Arantes Furtado
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Carolina Machado Gomes, marido, filhos, genros 

e netas
—	Glória Cândida dos Santos Igreja, marido e Manuel 

da Cruz Vasco
—	José Lima Gomes, esposa, filhos e nora
—	José Pimenta da Silva e família
—	Manuel Gomes da Quinta e família
—	Maria Albina Ramos L. Anjo Eiras, pais, sogros,ir-

mãos e cunhados
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Santa Escolástica
— Américo Sá Lopes Ramires
—	Antonio Miranda Domingues e tias
—	João dos Santos Pereira, seus pais, sogros, irmã e 

sobrinho
—	José da Silva Almeida Gonçalves
—	José Dourado Fontes, esposa e filhos
—	Manuel Pereira Catarino e filha Adelaide
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
—	Maria Barros Lucas
—	Maria Dias Fernandes Moreira e marido
—	Maria Fernanda da Costa Coelho e irmão
—	Maria Gomes da Silva e familia
—	Martinho Carvalho Malgueiro e pai
—	Narciso Figueired Carvalho, pais, irmão e sobrinho
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—		 P. António Ferreira Afonso P. José Pires Afonso e 

família
—	 Américo Bento Queirós
—	 Ana de Lemos Brás marido e filho
—	 Ana Marques da Silva marido e filho
—	 António Bento Queirós e familia
—	 António do Bento Pires
—	 António Lima dos Santos pais e sogros
—	 Carlos Pinheiro Neiva
—	 Florindo José Barbosa esposa e pais
—	 José Manuel Gonçalves da Costa e Silva pais e sogros
—	 Juca Araujo Vieira filho, sogros e avós
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Manuel Boaventura da Silva esposa e filho
—	 Manuel Dias Branco e familia
—	 Maria Alice Afonso pais, irmão, cunhado e familia

—	 Ludovina Rosa da Silva marido e familia
—	 Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
—	 Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
—	 Manuel Boaventura Afonso
—	 Manuel Gomes da Silva pais e sogros
—	 Maria Barbosa Pires
—	 Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	 Nuno Filipe Boaventura e Sá
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Óscar Fernando Monteiro de Sá
—	 Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
Sexta-feira	 10 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Aurélio Ribeiro da Silva Couto
—	José Luis Quinta e Aurora Sá
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de graças a S.ª Luzia
—	António dos Anos Mendanha e pais
—	Batista dos Santos Pedrosa
—	Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
—	João Miranda de Jesus Ferreira e esposa
— Maria Helena Morgado Caseiro
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Emílio do Monte Gonçalves Real 
—	Manuel Correia Gomes Deveza 
—	Manuel Gomes Carreirinha, esposa, filha e neto 

Alcindo
—	Manuel Ribeiro da Silva 
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
—	Maria Alzira Hipólito Gomes 
—	Maria do Norte Fernandes Eiras   
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	António Catarino Dourado
—	Cristina Maria Ferreira Carreira
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emílio Leite Igreja
—	Gabriel de Campos Santil, esposa e família
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha
—	Joaquim Alves Pereira
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Morais Cruz
—	Maria Cândida da Silva Miranda
—	Maria Fernandes Cruz
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Palmira Azevedo Carreira, pais e sogros
—	Rosa Cruz Veiga
—	Teodósio Joaquim Dourado
Sábado	 11 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Bento Gonçalves Branco
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Maria de Fátima Barbosa Pires
—	Óscar Fernando Monteiro de Sá
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	P.e José Miguel Torres Pereira e P.e Cândido
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Maria Margarida Pinto (30.º Dia)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Irmãos da Confraria das Almas

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
—	 Adelino José de Faria, filho e família
—	 António Miranda da Silva e pais
—	 Deolinda Ferreira da Silva e Irmãs
—	 Joaquim Carvalho Martins
—	 José Domingos Martins Vilas Boas
—	 José Oliveira Neves e família
—	 José Pinheiro Sampaio (mc José Pereira)
—	 Maria Ferreira Barros (mc pessoa amiga)
—	 Paulo da Silva Gonçalves
—	 Rui Manuel Miranda de Faria (mc pessoa amiga)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Elisabete Gomes Seixas Amorim (30.º Dia)
—	Maria Alice Gomes Eiras(30.º Dia)
—	Maria Alice Ribeiro de Faria(30.º Dia)
—	Maria da Encarnação Eiras da Silva(30.º Dia)
—	Maria da Glória Sousa Arantes(30.º Dia)
—	Maria Lima Gonçalves Moreira (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Juvenal da Silva (1.º Aniv.º)
—	Manuel dos Passos da Silva Ribeiro (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—		Abel Alves da Cunha Ferreira da Silva (30.º Dia)
—	Ana Paula Lima Viana, sogro e restante Familia
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Francisco Alves e esposa
—	Maria Carreirinha Alves (1.º Aniv.º), marido e família
—	Mario Ferreira Morgado, esposa e nora
Domingo          	 12 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Nossa Senhora de Fátima	
—	Irmãos vivos e falecidos da Confraria do Rosário
—	Armindo Gomes Barbosa
—	Carolina Martins Catarino
—	Deolinda Ferreira da Silva e irmãs
—	Manuel José Alves (mc António Alves)
—	Maria Alice Maciel dos Santos
—	Maria Augusta de Azevedo, filho Adelino e família 

(mc afilhada Mª. do Carmo)
—	Maria Irene Martins de Sousa, pais, irmãos e família
—	Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
—	Paulo da Silva Gonçalves
—	Rosa de Jesus Brás, marido, filhos e netos
—	Teresa de Jesus Azevedo Gonçalves (mc Confraria 

das Almas)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Irmãos da Confraria do Santissímo Sacramento
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos

10h30 – igreja matriz de Apúlia
Adoração do Santíssimo até às 12h30

—	Paroquianos
— P.e José Miguel Torres Pereira

10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Alice Pereira dos Santos Portela (mc Rita)
—	Alvarina dos Santos Pereira e mãe
—	Americo Fiúza da Silva (mc esposa)
—	Avelino Gonçalves Pereira (01)
Cont. nos Outros assuntos

—	 Porfirio Capitão Eiras Novo
Quarta-feira	 08 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Luzia
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Franclim Gaifém Campos e família
—	Maria José Sá Vieira
—	Maria Ludovina Reis Mota
—	Maria Morais da Costa Carvalho
—	Padre José Ferreira e pais, Adelaide Fernandes e 

António Ferreira
19h00 – igreja matriz de Apúlia 
—	Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
—	Manuel Dias Fernandes Herdeiro 
—	Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmãos 
—	Manuel Rodrigues Tomé, esposa, filha e pais
—	Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando 
—	Maria Alice Ribeiro Faria
—	Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Abílio Faria Torres, pais e irmão
—	António Santil Pereira
—	Dolores Fernandes Morais e marido
—	Esperança Fernandes do Cabo
—	Joaquim Alves Pereira
—	Manuel Catarino de Sá e esposa
—	Manuel da Cruz Pontes e esposa
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves 

Neves
—	Manuel Joaquim Pereira
—	Manuel Morais Cruz
—	Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
—	Maria Eiras Lopes e pais
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Maria Gonçalves dos Reis e marido
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Teodósio Joaquim Dourado
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Luis Miguel Costa Sa Pereira  (mc pelos Pais)
Quinta-feira 	 09 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
— Santa Escolástica
— Maria Teresa Gomes Vieira e marido
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Amélia Ferreira Miranda, Arlindo Brito, pais e 

sogros
—	António Machado Gomes, esposa e filho
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Delfina Alves Barros, marido e filhos
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Ana Alves Ferreira
—	 António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
—	 David Françisco Ramos esposa, pais, filhos e tios
—	 Fernando Bento Queirós sogros, cunhado e familia
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e familia


